
PROGRAMAÇÃO
- --



 10 ANOS DE REEXISTÊNCIA DO GRUPO DE PESQUISA CANDACES
 DA UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA - UNEB 

IV Ciclo Internacional CANDACES, com o tema: 

O Grupo de Pesquisa CANDACES nasceu no dia 25 de setembro

de 2013, no Departamento de Educação da UNEB, Campus I,

em Salvador, com a participação de estudantes, técnicos e

professoras da referida Instituição. O Grupo nasceu com

objetivo de abrigar estudos e pesquisas que focalizam os

impactos do racismo e do sexismo  nas experiências das

populações negras na sociedade brasileira e na Diáspora

africana. Sendo assim, priorizamos pesquisas que procuram

dar visibilidade à trajetória social, à memória e

narrativas das mulheres e homens  negrxs em vários

espaços sociais; analisar as relações de poder entre

mulheres e homens e sua intersecção com categorias de

raça, classe, geração, afetividade, sexualidade,

masculinidades, estética e outras. 

A PRODUÇÃO INTELECTUAL NEGRA E ATIVISTA
 I SENUN (SEMINÁRIO NACIONAL DE UNIVERSITÁRIOS NEGR@S 
30 ANOS DEPOIS: MEMÓRIAS, LEGADOS E PROTAGONISMOS. 



Refletir sobre as várias formas de organização político -

cultural das populações negras e das mulheres negras na

sociedade brasileira e na Diáspora Negra Africana. Nesse IV

Ciclo internacional, o Grupo Candaces vem a público

conclamar toda a comunidade UNEBIANA  e todxs

representantes da sociedade civil a celebrar os nossos 10

anos de Re(existência ), saudando, ao mesmo tempo, o legado

amefricano dos 30 anos de um dos maiores Movimentos Negros-

Estudantil da história do século XX no Brasil: O I SENUN

(Seminário Nacional de Universitários Negros).

O I SENUN – 30 ANOS DEPOIS 
 As pesquisas e debates em torno da presença da população

negra nas universidades públicas brasileiras, remontam à

década de 1980. Contudo, foi a partir dos anos 1990, que de

forma mais organizada, diversos intelectuais e ativistas

negros/as começaram a denunciar a sub-representação de

estudantes e professores negros e negras no ensino

superior, bem como o eurocentrismo e o etnocentrismo

presentes nas concepções e práticas metodológicas dessas

instituições.  



No início dos anos 2000, em virtude da pressão do Movimento

Social Negro, alguns governos e instituições de ensino

superior adotaram algumas medidas que, embora lentamente,

vem provocando mudanças no perfil socio-racial dos

estudantes das Universidades públicas brasileiras. Todavia,

a realidade atual ainda demonstra que nas mais importantes

universidades brasileiras, sobretudo nos cursos

considerados de maior prestígio, como os das áreas médicas

e das engenharias, a presença negra é quase insignificante,

realidade que contradiz com a diversidade cultural do nosso

país.  

Com efeito, o Movimento Social Negro elaborou diversas

estratégias visando a inclusão da população negra no ensino

superior, sendo que as lutas pela adoção das políticas de

ações afirmativas, também denominadas de cotas raciais e as

iniciativas dos cursinhos pré-vestibulares para estudantes

negros, foram as que mais ganharam visibilidade nos últimos

anos.  



A esse respeito, vale destacar as intervenções realizadas

pela militância estudantil negra nos 40º e 41º Congresso da

UNE - União Nacional dos Estudantes, realizados em Brasília

(1990) e Campinas (1991), quando universitários negros de

diversas partes do país, além de denunciarem o

eurocentrismo e a sub-representação da população negra no

ensino superior, também chamavam a atenção dos riscos

desses estudantes, após adentrarem a esses espaços, logo em

seguida “embranquecer-se” no interior deles. 

Preocupados com essa questão, a geração dos estudantes que

participou dos referidos congressos alertava para a

necessidade dos futuros universitários negros também serem

detentores de uma consciência negra. E foi a partir dessa

constatação que o Movimento Estudantil Negro propôs a

realização do primeiro Seminário Nacional de Estudantes

Negros – SENUN, com o tema A Universidade que o Povo Negro

Quer, o qual só viria a acontecer em setembro de 1993. 



Nesse sentido, o IV Ciclo Internacional CANDACES, através

do seu Grupo de Pesquisa e Estudos, trará  essas pautas tão

caras a nossas existência, e, ao mesmo tempo, celebrará a

nossa Re (existência) em parceria com várias instituições

acadêmicas e organizações da sociedade civil. 

sge.uneb.br/candacesIVciclointernacional

Acesse nosso QRCODE 
e faça sua inscrição!



Teremos Conferências nacionais e internacionais, mesas,
rodas de conversa, exposição de filmes, debates, atividades
culturais, apresentação musical, apresentação de poster,
mini-cursos; oficinas, apresentação de trabalhos
científicos, exposição fotográfica, feiras; lançamento de
livros, exibição de filmes, confraternização, afro-
afetividades, aquilombamento. 



pré - PROGRAMAÇÃO 
02/10 (segunda)



ManhãTeatro UNEB
Credenciamento

10:40

pré - PROGRAMAÇÃO 02 de outubro

 8:00 - 9:00

Conferência I

Mesa Abertura Institucional

“ O Movimento Negro Educador”
a produção intelectual negra

ativista Pós-SENUN”

Almoço / 12:00

Apresentação Cultural
Homenagem 

9:00



tardeFoyer/Teatro UNEB

Apresentação dos GT´S 

16:30

Conferência II

Teatro-UNEB

Apresentação cultural

Exposições-feiras / artesanato
livros e fotografias

12:00 - 14:00

Mini - cursos  I -  II
DEDC I

14:00 - 16:00

Línguas africanas e
identidades na Diáspora

Africana”.

pré - PROGRAMAÇÃO 02 de outubro

Apresentação de poster



NOITEAuditório- PPGEDUC
18:30 - 20:30

 Xirê pedagógico com as
Pedagogas negras da

 (Re) existência

Intervenção poética

pré - PROGRAMAÇÃO 02 de outubro



PRÉ - PROGRAMAÇÃO
03/10 (terça)



MANHÃ

I SENUN- 30 anos depois: memórias,
legadoS e protagonismos

PRÉ - PROGRAMAÇÃO 03 DE OUTUBRO

 9:00 - 12:00
Teatro UNEB Mesa I

Apresentação CulturalHomenageNS

Almoço / 12:00



TARDE

Exposições-feiras/ artesanato
livros e fotografias

PRÉ - PROGRAMAÇÃO 03 DE OUTUBRO 

12:00
Foyer/Teatro UNEB

Coffe -break

Teatro UNEB Mesa II

Políticas de Igualdade de Raça,
gênero E DIREITOS HUMANOS  nos

espaços de poder

14:00   16:00

BATE PAPO COM ESCRITORES NEGROS, NEGRAS E NEGRES.

16:30   17:30
Foyer/Teatro UNEB



NOITE

Oficina I     Oficina II

 DEDC I

MINI CURSO I 
MINI CURSO II

PRÉ - PROGRAMAÇÃO 03 DE OUTUBRO 

18:30    21:00



PRÉ PROGRAMAÇÃO
04/10 (QUARta)



 8:00 - 12:00

Café da manhã com as Candaces

MANHÃ

Abrindo a roda:
Coordenação Candaces/UNEB + Direção-CEPAIA/UNEB

PRÉ POGRAMAÇÃO 04 DE OUTUBRO

CEPAIA/UNEB (PELOURINHO) 

Roda de conversa I - Juventude negra e lideranças religiosas

Roda de conversa II - Cinema decolonial produzido por 
Mulheres Negras

Organização do Movimento de Mulheres Negras,
comunicação e segurança digital nos tempos cibernéticos

CEPAIA / UNEB (PELOURINHO) 

CASA DA MULHER NEGRA (À CONFIRMAR)

Almoço / 12:00

9:30   10:30

  10:40   12:00

  10:40   12:00



 12:00   14:00

Exposições-feiras/ artesanato
lançamentos DE Livros e fotografias

TARDE

 Políticas Afirmativas nas
UniversIdades:

20 anos depois

CEPAIA/UNEB (PELOURINHO) 

  14:00   16:00

Painel: Ativismo negro feminista e produção
intelectual do Grupo Candaces /UNEB

PRÉ POGRAMAÇÃO 04 DE OUTUBRO

Mesa
16:30   18:00



18:15

Encerramento

NOITE

ShoW

CEPAIA/UNEB (PELOURINHO) 

Confraternização

PRÉ POGRAMAÇÃO 04 DE OUTUBRO

18:15




